
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico este conto aos meus filhos Miguel, Diogo e Ricardo, e ao Duarte, 

	o meu primeiro neto
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Prefácio

	Há uma categoria de pessoas que, por norma, se distinguem da maioria dos outros seres, pela leveza e graça com que, sobre elas, conseguem atrair atenções, elogios, galanteios e outros favores bem merecidos. Também pela aura benéfica que espalham à sua volta e de que resulta, regra geral, um estado e ambiente de concórdia muito próximos da felicidade: são os contadores de histórias.

	Adelaide Santos Silva é um desses seres, que fácil e rapidamente se detetam ao primeiro encontro. No seu caso, alia ainda a essa qualidade a alegria, a espontaneidade genuína, o humor natural, a irreverência em doses bem medidas.

	A sua capacidade de expressão oral, sempre pontuada por outras virtudes, como saber ouvir, rir, comunicar e brincar, ajustadas a cada circunstância, situação ou momento, evidencia-se num fascinante poder descritivo e criativo, igualmente na expressão escrita, como tão bem o demonstra neste conto com o intrigante título O Que O Etanol Juntou Não O Separe O Homem.

	A sua leitura seduz não só pela qualidade literária, mas também pelos ingredientes que caracterizam um bom conto, no que concerne às personagens, forma, conteúdo, enredo, suspense, desfecho e enquadramento espacial. Esta história decorre na pequena localidade de Câmara de Lobos, na aprazível ilha da Madeira, e é pretexto não só para enaltecer as maravilhas da nossa pérola do Atlântico como para referir curiosas particularidades, pelo uso dos provérbios madeirenses para enunciar regras de vida. «Quando a maré deita é que se aproveita», significa que tudo tem o tempo certo.

	A caracterização física, o perfil psicológico e moral dos protagonistas, bem como os seus respetivos papéis na ação, são elementos preponderantes no desenvolvimento da narrativa, com amores e desamores, vidas sem chama, momentos hilariantes por excesso do bom vinho da Madeira, e até um acidente à mistura com um assassinato. Tudo descrito detalhadamente, com palavras límpidas e saltitantes, mantêm o interesse constante do leitor ao longo desta história que, uma vez mais, revela o saber contar, com talento e graça, de Adelaide Santos Silva.

	 

	Dina Ferreira, da Poetria

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1 Fundou, em 2003, na cidade do Porto, a Poetria: livraria especializada em poesia e teatro. Autora do livro A Mais Bela Profissão do Mundo - História de Uma Livraria seguido de Os Dias de Uma Ex-livreira à Solta. Faz parte dos 400 bustos de barro que representam figuras célebres da cidade, como o arquiteto Siza Vieira, o autor Richard Zimler ou o cineasta João Botelho. Instalação desenvolvida por Ester Monteiro e inaugurada em 2018.

	 

	Recomeça…

	Se puderes

	Sem angústia

	E sem pressa.

	E os passos que deres,

	Nesse caminho duro

	Do futuro

	Dá-os em liberdade.

	Enquanto não alcances

	Não descanses.

	De nenhum fruto queiras só metade.

	Miguel Torga

	 


Doroteia e a menina Justa

	Continuava com o mesmo jeito de coçar o nariz, esfregando-o com a mão, no sentido ascendente, do queixo até à testa, enquanto franzia os olhos. Cabeça inclinada para a direita e olhos semicerrados, postura ganha a espreitar, todas as manhãs, o sol quente e intenso de luz e de brilho, da ilha da Madeira, mais propriamente de Câmara de Lobos. Cabelo curto e ar de criança desconsolada, à espera de alguém que a desougue. Aquela era a Justa. Mulher-criança estouvada, sempre de resposta pronta, observadora e trocista. Esgalgada desde muito pequena, lembrava uma palmeira sem folhas. Apesar de asmática, tudo fazia para se sentir bem com ela e com a vida.

	Pelo menos assim aparentava. Na verdade, vivia um casamento de conveniência, mais morno que vela sem pavio. Ele trabalhava até altas horas, adiando permanentemente o regresso a casa. Ela, cão de guarda da menina Doroteia dos Santos de Jesus, a quem seguia para todo o lado, sempre ocupada. Doroteia era, para ela, uma estrela na terra, ainda mais com nome de santa. Era aparentada com o ceramista Santos de Jesus, que perpetuou o artesanato da região criando os célebres mini monstros marinhos. Todos de cores fortes, salpicados de margaridas e trespassados de mar. Educada nos Salesianos do Funchal, assumia trejeitos de porta-voz da consciência, figurino de virtudes e de castigos a aplicar aos marginais. Eram, de facto, duas figuras que contrastavam. Uma alta e a outra nem por isso. Aliás, Doroteia tinha uma cabeleira que lembrava os caretos de Podence. Alourada e rebelde. A cabeleira, note-se! Pois a dona era a personificação da paz e da serenidade… A seriedade de que se apresentava revestida permitia-lhe a aproximação dos colegas homens e a partilha de gracejos e de mini histórias contadas em jeito de segredo, de estratégia só ao alcance de alguns. Ela era a juíza, a certificadora de qualidade, a confidente, a conselheira, o exemplo a seguir. Como daquela vez, muito ao jeito de chicos-espertos, o grupo de eleitos gabava-se de, por onde passavam em viagem, trazerem com eles uma recordação do local onde pernoitavam. Toalhas de banho, guardanapos, copos, chávenas, colheres, cinzeiros, abre-cápsulas… enfim, a cama não vinha por dar muito nas vistas, mas as coleções maravilhosas que ostentavam nas estantes, no caso da menina Doroteia, no escritório do marido, hiper, mega, moderno, de muita importância e destaque (era muito bem relacionado, unha e carne com o tal senhor, etc, etc…), eram dignas do Museu de Arte Contemporânea ou de Arte Antiga, ou ainda e, preferencialmente, do Museu do Bordado e do Artesanato. E faça-se justiça, tudo isto a bem do colecionismo! Era, convenhamos, nada mais, nada menos, que uma excelente forma de publicidade, bem merecedora de recompensa. Agora, a pobre e atrevida menina Perpétua, que pegou num guarda-chuva esquecido num canto de um café e serviu-se dele por chover a cântaros e não haver, à vista, dono a quem pedir autorização… isso era outra conversa. Era algo digno de inquisição! Fogueira, logo! Ela que o diga! Ouviu poucas e boas quanto aos Dez Mandamentos, que eram bem claros quanto à apropriação indevida! Doroteia dixit! Justa dixit! Perpétua ardeu uma, e outra, e outra vez, no fogo do inferno, ficando carbonizada para o resto da eternidade. Daí o ar de torresmo indefeso que ainda hoje mantém…

OEBPS/cover.jpeg
0 QUE 0 ETANDL
JUNTOU wio 0 separe

ADELAIDE
SANTOS
SILVA





